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O projeto intitulado Transferência de Tecnologia para pequenos produtores de mandioca do 
Baixo Jequitinhonha no estado de Minas Gerais, liderado pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura e cujo período de duração foi de agosto/2007 a julho/2010, teve como objetivo 
principal introduzir novas variedades de mandioca de mesa e de uso industrial em um 
sistema de produção mais adequado à região, tendo se destacado a variedade Kiriris, que é 
tanto resistente à podridão radicular quanto à seca. Este trabalho tem por objetivo informar o 
quanto custou à Embrapa o referido projeto, cujos custos ao longo do período especificado 
foram atualizados com base no IGP-DI maio/2014. A estimativa dos custos considera os 
valores desembolsados ao projeto (custeio de pesquisa e transferências da tecnologia), as 
despesas da Unidade com pessoal, depreciação do capital e despesas administrativas. As 
despesas de pessoal, no valor total de R$ 615.328,20, maior parcela entre as categorias de 
custos, foram estimadas com base na remuneração anual bruta mais encargos sociais dos 
empregados envolvidos no projeto, ponderadas pelo tempo de dedicação de cada membro 
ao projeto. A depreciação de capital, segundo maior componente dos custos, cujo valor foi 
de R$ 238.532,35, correspondeu à depreciação anual de todos os bens da Unidade, 
distribuída segundo a participação do projeto no esforço de pesquisa da Unidade. O cálculo 
foi efetuado a partir dos dados disponibilizados no SIAF da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, distribuído também conforme os gastos com pessoal. O orçamento destinado 
ao projeto – via Macroprograma 4 – para fomentar as 9 atividades componentes dos 4 
Planos de Ação propostos, totalizou R$ 152.793,43. Os custos administrativos, menor 
parcela dos custos totais, diz respeito a uma parte dos custos fixos (custos indiretos) que 
são atribuídos à consecução do projeto. Estes custos também foram rateados de acordo 
com o esforço total de pesquisa da Unidade Embrapa Mandioca e Fruticultura e do tempo 
de envolvimento do pessoal diretamente relacionado às atividades do projeto, totalizando R$ 
75.618,70. No total, somando-se os quatro custos citados anteriormente, o Custo Embrapa 
dos ensaios avançados de seleção de variedades de mandioca resistentes à podridão 
radicular no Norte de Minas Gerais foi de R$ 1.082.272,68. O custo Embrapa é um dos itens 
de avaliação dos impactos (ambiental, econômico e social) que compõem o Balanço Social 
da empresa. 
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